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ROCHET^CHNEIDER u ï f f i ^ ^ ^ ^ y provisió de rnedas RDDGE-wmTWORTH 
ha eslawecido el 

record Barcclona-Madríd-Barcclona cn 10 lioras 48 mtnulos 
seàún cerliíicado del R. \ . C. de Espana. demostrando sa nunca ífiuaiada calidad y rerisiencla Ó Folo BadosM 
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Las fàbricas BUICK son las mas importantes del 
mundo en lo que concierne a la fabricación de 

coches 6 cilindros 

m a r c h a s i e m p r e a l a c a b e z a 

Por la séptima vez consecutiva a las 
fàbricas BUICK les ha sido concedido 
el derecho de escoger los primeros, el 
sitio de emplazamiento desús stands en 
el Salón del Aulomovil de Nueva York, 
que se efectuarà durante la primera 
quincena de Enero de 1925. 

Este honor se otorga cada ano por la 
National Automobile Chamber of Com-
merce al constructor que ha efectuado 
mayor número de ventas durante los 
doce meses precedentes. 

Conquistando y manteniendo esta en-
vidiable posición durante siete afios con
secutives, BUICK ha demostrado que 

el valor de cualquier otro automóvil 
eslaba eclipsado ante la constància con 
la cual el publico compra el BUICK. 

Desde que se inírodujeron los nuevos 
modelos 1925, el éxito del BUICK ha 
alcanzado tan extraordinarias propor
ciones, que los stoks de coches disponi
bles son insuficientes en todos los servi-
cios de distribución que tiene tnontados 
en el mundo eniero. 

Todo cuanto antecede demuestra que 
el éxito formidable alcanzado por el co-
che BUICK en Amèrica està plenatnenle 
justificado, y que la fama de que goza 
en Espana no es, ciertamente, supèrflua. 

Para convencerse de sus cualidades, preguntad a quien posea un 
BUICK el criterio que tiene formado de este coche 

F . A b a d a l 

BARCELONA 
A r a g ó n , 239 

M A D R I D 
A l c a l à , 6 2 
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Gran Premio de Europa 3 agosto 
de 1 9 2 4 

1 . absolufo 
C A M P A R I , s o b r e 

A H a - R o m e o 

I I COCHE MAS BAPIPO BEI MI1NDO 

R. Andrés G. y Fabià 
BARCELONA: Lauria, 73 MADRID : Serrano, 20 
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IX PRUEBA DE REGULARIDAD POR EQU1POS I • 

2 3 N Ü V I E M B R E 1924 

T R I U N F O D E L O S A U T O C I C L O S 

P R I M E R P R E M I O 

EQUIPO MORADO, formada por la senorila Lf í i Alvarez y los senores don 
Manuel Teixidor, don Pedró Carnals y don /nan Jover 

INIEGRADO POR DOS AUTOCICLOS P E U G E O T I 
Equipades con Buj ías CHAMPION : Lub r i f i cados con Acei te A IGE10N 1 

Automóviles y Bicic/etas PEUGEOT I 
Calle Consejo de Cienio, nàm. 349 : Telefono 3090 A : BARCELONA | 
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Representante genera l 
para Espana: 

S t e v e n s o n , 

R o m a g o s a 

y C o m p . a 

V a l e n c i à , n ú m . 295 
B A R C E L O N A 

S a l ó n de E x p o s i c i o n e s : 

1 . P O N S 
Paseo de Gracia, 54 

S E D I C E . . . 

1.0 

Carrocería tu r i smo con capota f i ja, l lamada 
" D u p l e x " , que equivale a tener al mismo 
t iempo coche abierto y cerrado Es una 

creación exclusiva 

2 . ° 

U n nuevo t ipo de chassis, l lamado " S t a n -
d a r d ' S i x " , en subst i tución del "L ight-·Six" , 

que queda supr im ido 

La incògnita de freno sobre las cuatro ruedas 
ha sido resuelta def in i t ivamente, basada en 
u n nuevo sistema exclusivo. S i se desea 
puede aplicarse esta concepción, que es del 

t tpo h idràul ico 

Neumàt icos " B a l l o o n " leg í t imos, como 
equipo corriente 

15 modelos nuevos de carrocerías, de gran 
dist inción, siendo cada una de ellas u n conv 

pleto ref inamiento 

6 . ° 

E N L A S P E N A S D E P O R T I V A S 
se af i rma que éstas seran algunas de las 
principales características del nuevo m o 

delo que 

S t u d e b a k e r 
presentarà al mercado 

^ Seran v e r d a d los r u m o r e s de t a n t a per· ' 
fecc ión? E n caso a f i r m a t í v o , £ n o r e p r e 
sentar ía u n esfuerzo t i tàn íco el que 
S t u d e b a k e r se ant ic ipase ven ta josa -
m e n t e va r ios anos sobre las demàs mat ' -

cas de a u t o m ó v i l e s ? 

S T A D I U M 



Fíjese Vd. en el 
nombre 

ROBERT BOICH 
y en ésia marca \ 

de fabrica 

B O C I N A B O S C H 
E s u n a n o v c d a d e n av i sado res c l c c í r i c o s q u e 
r e s p o n d e a t o d o s los r e g l a m e n t o s o f i c ia les 

P r o d u c e u n s o n i d o u n i f o r m e o r i g i n a l y 
m e l o d i o s o d e g r a n a l cance 

P r o d u c e a v o l u n d a d u n s o n i d o f u e r l e p a r a 
c a r r e t e r a y o t r o m e n o s i n t enso p a r a c i u d a d 

A pesar de su g r a n p o t e n c i a s o n o r a c o n s u m e 
u n a c a n t i d a d i ns i gn i f i can te d e c o r r i e n t e 

S u aspec to es e l egan te y su c o n s f r u c c i ó n 
e s m e r a d i s i m a 

S e f a b r i c a p a r a tens iones d e 6 y 12 v o l t i o s 
y e n dos t a m a n o s 

F . X A U D A R O Y C I A . 
B A R C E L O N A . A r a g ó n , 2 5 4 / M A D R I D , G è n o v a , 3 
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El coche mas veloz del mundo, tiene 
establecido el RECORD MUNDIAL ofi
cial, a 234,986 kilómetros por hora 

Torpedo especial 
sport 1.500 c. c. 
con valvulas del motor la-
terales y escaso número 
de revoluciones p. m., ob-
tiene en la practica el co
che Sport de mayor dura-
clón y resistència, al mis
mo tiempoque permite al-
canzar una velocidad de 
108 kilómetros por hora 

Sociedad General de Automóviles 

i 

r « j u v i c u a u v j c i i c i a i u c M u i u i i i u v i i c a \ 

^ M a l l o r c a , n ú m . 2 7 7 : B a r c e l o n a ^ 
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1 8 9 9 l l à m 1 9 2 4 
DEL F. C. 
BARCELONA 

DIA 2 DE DESEMBRE 
M l T l 

lli Challenge 
Pere Praf 

DIA 8 DE DESEMBRE 
MATÍ 

F e s 11 v a l 
Inlernaclonal 
d'Anclisme 

T A R D A 

Rea l Unión Club de i r a n 
C a m p i ó d ' E s p a n y a 

C O N T R A 

F . C . B a r c e l o n a 
Campió de Catalunya 

VETLLA 

Apaí de 
Germanor 

VETLLA 

funció 
de Gala 

f l i | | | | j l i | l | i l l l i i i | ' l i l i i | , | i i i l ^ iiiir-'iiiiiinii" 
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Aíio XIV - Kúm. 428 - I IHoiembre 19!4 î kicüum 
R E V I S T A I L U S T R A D A 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

STAOIUM. . nombre qae conserva toda la noblcza ae su abolen^o. que evoca los diasdeoro de U i civilIzaclonra helénlci y lallna, 
madies de la cultura universal moderna, y que lleva a nuestr* menie una visiòn faniàsiica del esiadlo Ideal de los liemtos 
actualcs, como mmenso recmto formado oor el orbe enlero, doiiUc se rinde fcrvofoso cuito a los clàslcos cerlàracnes atléllcis: 

i la hípica, a las rfijaias y a los juegos deportivos comemporaneos; donde las anli^uas carreras de carros han sido substituldas, 
gradas a los erandes prugresos itidustriales. por las de bicicletas y por las de çrandes y pequeiïos vehiculos autouióviles, que loy 
corren tritinfadores y veloces por la licrra, DOT el mar y oor el cieio, acortando distanctas, salvando fronteras, biíndando «1 turlvno 

mundial las bellezas naturales y el conocimiento de todos los paises. - A. 

. ^ i n n i í i n i i n i n i n i n i n i i i i n i i i i n i i n i i i i i u i n i i i i i n n i í i t i u i n i i i i i n i i i i i i i i i i i i i n i n i u i i n i i n i i t i i i u i i M U M i i i i i i r i i n i i i i i i i i u M i i i i i H 

PAISANES ESPANOLES 

Un c r e p ú s c u l o 
a o r i l l a s d e l L l o b r e g a t 

F o t o F e d e r l c o 

ÏHiMiiiiiiiiiiiniiiiillliliillililliiliitiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniitiiiMiiiiiilitniíiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iMiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiinKMiiiiiiMiiinilllllilliuilIliliiililiii·r' 
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FOMENTO DEL TURISMO 

E L C I R C U I T O N A C I O N A L 

Vlsla general del famoso Monasterio de Santus Creus 

A «cuestión» del Circuito Nacional de Turisino Kiitru eu una nueva fase. que 
generosamente se nos brinda desde las columnas de E l Constructor; porque 
si vamos a esperar que vuclva a caer el rnanó del cielo, nos parece que hay 
para dias. 

Cierto que brolan chispazos, muestras de una udhesión franca y sincera 
de parte de Ayuntaniientos conio los de Bilbao, Córdoba, Granada y Valencià, 
que acuerdan no tan solo adherirse entusidsticainentc al proyeclo que emaniS 
recio y vigoroso de la Conferencia de Turisme de Barcelona, sino que lian 
invitado todas esas importantes corporaciones al üirectorio Militar para que el 
Circuito sea pronto un hedio, ofreciendo, ademds, el concurso de esas im
portantes capitales. 

\ t f w / Burgos, según leemos en su Diur io , en oaisión de reunirse valiosos 
V J j ! v3 ' elementos de la población en un banquete de fraternidad deportiva, persona 

amiga y colega se levantó a hablary lo hizo elocuentemente en el sentido de 
que Burgos debia coadyuvar a la campana emnrendida. a fin de que el Cir
cuito quede prontamente establecido en las condiciones apetecidas. 

Pero todo esto es platonismo puro; es cantar a la luna. dt' la que se puede estar plenamente 
enamorado, sin que ella, pobrecita, se entere. 

Los proj'ectos y pianos del Real Automóvil ('lub de Cataluna y de In Sociedad de Atracción 
de Forasteres de Barcelona, do sabc por drtnde paran a esfas horas... o a dóndclnin ido a parar. 

No ha existido mano piadosa lo suficientemente amante de osta Pàtria nuestra que los hnya 

I I 

La Quufu. — £1 



Clauslro principal del Monasterio de Poblet 

recogido, los haya estudiado \ 
haya tratado de llevar al animo 
del Directorio la necesidad de 
que se destinase un crédito, el 
crédito suficiente para mejorar 
las carreteres y dejarlas en es-
tado de que la circulación po' 
ellas fuese factible. 

No hay que pensar en rni-
lagros que no saben realizar 
los Gobiernos. 

Hay que pensar — coma 
decía Garcés en su articulo — 
en que todo se puede y todo se 
debe hacer merced a las inicic-
tivas particulares. 

Hemos hablado de esfe 
asunto, en los pasados días, con 
amigos nuestros tan aprecia-
doscomo don Oamian Mathen, 
el presidente del Consejo ce 
La Hispano Suiza; con dcn 
Mariano de Rubió, presidente 
de la Sociedad de Atracción 

de Forasteres; con el Marqués de Cabanes, presidente de la Asociación de Banqueres, con su 
socio don Manuel Garriga Nogués y, adernàs, con algunos de los elementos que dirigen la 
Càmara Sindical del Automóvil y otros no menos valiosos que figuran en su lista de socios, 
y todos ellos, sin excepción, han reconocido que nada màs positivo ni mas practico que crear 
una Cornpafüa del Circuito Nacional de Turismo que, con capital suficiente y las garan-
tias consiguientes, fuese la encargada de la realización del proyecto que se acaricia para bien 
de Espana, ya que establecer el Circuito es el medio mejor para lograr pronta y rdpidamente 
el fomento del turismo en nuestro país. 

Hemos recogido en nuestras visitas datos valiosos, que vamos a condensar, pero antes es 
preciso llamar a muclias màs puertas, porque en esta obra magna pueden y deben colaborar 
todos aquellos elementos que puedan beneficiarse de los resultados que se obtengan. 

En torno de este tema tan interesante, se ha debatido en todos los tonos y en todos fos 
metros. Un antiguo subscriptor nos recuerda la campana memorable realizada por el llustre 
Marqués de Marianao, uno de los més antigues subscriptores de STADIUM, cuande ejercía el 
cargo de presidente del R. A. C. de Catalufia y el de senador vitalici», quien elevo su voz en 
las Cortes para que el Circuito Nacional, por él preyectado, fuese un hecho; si la obra porten
tosa realizada per el llustre prócer se compagina a la que ahora se lleva a efecte por hombres 
encarifiados de nuevo con aquella idea (por nosofres defendida con tanto empene en E l Mundo 
Deportivo cuando constituïa con STAOIUM la Editorial Deportiva), el camino serà mas fàcil, y 
agrupando todasaquellasvolun-
tades con las que ahora se mue-
ven con idéntices nobles impul
sos, serà tarea fàcil llegar a la 
realización anhelada de celocar 
a nuestro país en condiciones de 
que sea visitado por extranje-
ros y por les naturales del país, 
y le que dejen a su paso por 
estos nuestros mundos serà 
cantidad suficiente, al cabo de 
pocos afios, para la amortiza-
ción de los capitales que se ne-
cesitan para crear el Circuito. 

Otras plumas se mueven 
al compàs de la nuestra en de
fensa de estos ideales. jOjalà 
acierten a despertar a nuestro 
pueblo y que éste se dé cuenta 
de la transcendència de un pro
blema que deseariamos ver re-
suelte prontamente! 

NARCISO M A S F E R R E R Clauslro del Monasterio de San Cugat del Vallés 

V : 
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Real Polo ^okey Club 

• 

• 

• 

• 

La temporada inoernal se ha inaugurado con la presentación de nueoos equipiers... 

• 

nue ansiosos del Iriunfo, acumulan todas sua energias con 
' ^ conseguir el anhelado goal 

objeto de, una vez impulsada lapelota, 
Fotos Ve la 

S T A D í V M 



LOS ACONTECIMIENTOS DEPORTIVOS 

BODAS DE PLATA DEL FUTBOL CLUB BARCELONA 

:·.;>\::-
Aniigua sala de annas del Gimnasio Solé, en donde, vetnticinco afios ha, fué fundado el Futbol 

Club Barcelona 

C i- F. C. Barcelona va a celebrar en los dias 
E ( 7 y 8 del actual sus bodas de plata. Ha es-
cogido esos días, que son festivos, para que 
el publico, la masa de publico que forma en las 
filas del decano de nuestros clubs de futbol, y 
los que sin pertenecer a él siguen, en continua 
admiración, la gigantesca labor realizada por 
todos los elementos que han pasado por la Di
rectiva y por todos aquellos que han vestido 
el jersey azul y grana, puedan asistir a las dos 
soberbias manifestaciones atléticas, a las que 
se apresta a concurrir un contingente iinpor-
tanto de atletas extranjeros, y a los dos parti-
dos de futbol, cuyas victorias van a disputarse 
con el mas ardiente frenesí el Real Unión de 
Irtín.club campeón de Espafla, y el F. C. Bar
celona, campeón de Catalufla. 

El programa es excelente, digno de la fecha 
que se pretende conmemorar, aquella fecha 
que los veteranos del deporte conservamos en
tre nuestros mas íntimos recuerdos. 

Acude ahora a nuestra memòria aquella 
Asociación Catalana de Gimnàstica, que fun
darà el que esto escribe, en 1897, y que tenia 
su sede en lo que fué Gimnasio Solé, de la ca-
lle Montjuich del Carmen; aquella redacción 
de Los Deportes, que también engendrarà y 
fundarà yo, revista que dió el primer grito 
para aunar elementos que cooperasen a la idea 

que aportaba en sus bagajes Hans Gamper, 
campeón suizo de futbol; aquella sesión de 
constitución del F. C. Barcelona, celebrada en 
la sala de armas del citado Gimnasio entre 
diez y once de ta noche del viernes 29 de no-
viembre de 1899, con asistencia de aquellos 
doce apóstoles: Gualterio Wied, el primer pre-
sidente que tuvo el Barcelona; Hans Gamper, 
que al cabo de veinticinco aiios preside por 
derecho propio las bodas de plata de su ado-
rado club; Luis de Ossó, el que fué cronista 
de Los Deportes; Bartolomé Tarradas, Ottc 
Kunzle, Otto Maier, Enrique Ducay, Pedrc 
Cabot, Carlos Pujol, José Llobet, Juan y Gui-
llermo Parsons. 

iQué obra màs portentosa no se ha realiza-
do a fuerza de perseverancia, de enormes sa-
crificios, en pro del futbol y del deporte en 
general! 

Saludemos con satisfacción enorme a aque
llos elementos que sembraron unas semillas 
que han reportado frutos y bienes que nuesto 
pueblo debe y sabrà agradecerles en ocasión 
en que se conmemora acontecimiento tan in> 
portante como la creación del F. C. Barcelona. 

Loor a sus fundadores, cuyos nombres de-
ben ser perpetuados para ejemplo de nuevas 
generaciones. 

N. M. 
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La Copa del Armistido 
••·:: •'• • _ i M ^ j l 

Vista del parque cerrado de Versalles 

POR tercera vez se ha corrido en carreteras 
de I-rancia la Copa del Armisticio, insti

tuïda para ser disputada en los aniversarios de 
tan memorable acontecimiento. 

El hecho de haberse alineado 104 concur-
santes constituye un verdadero triunfo, móxi-
me nc mostrandose el tiempo muy favorable. 

La prueba ha sido muy dura, especialmente 
en la primera parte del recorrido. 

La carrera consistia en una prueba de regu-
laridad. La clasificación de los no penalizados 
se establecia con arreglo a los resultados de 
una prueba de velocidad en cuesta, intercalada 
en el trayecto. 

Cuarenta y cinco de los concursantes, re-
partidos en todas las categnrias. terminaron el 
recorrido sin penalización. 

He aquí la clasificación general: 
Bicicletas con motor 100 c, c .—l , Dulleu, 

La Cycletfe; % Lézin, La France. 

Motos 175 c. c. — l , Lemasson, Armar ; 2, 
ex a;quo, Clech, Aícyon y Janin, Prestar; A, 
Pierné, Pierné; 5, Rasser, Le Grimpeur. 

Motos 250 c. c .—l , Meunier, i4/c^oit> 2, 
Houdinet, P ierné; 3, Sauvet, Gname et 
Rhone. 

Motos 350 c. c .—l , M. Jolly, Alcyan; 2, 
Marc, Alcyan; 3, Gérald-Blackburne, Krebs. 

Motos 500c. c .—l , Francisquet, Sunbearn. 
Motos 750 c. c .—1, Pinney, Triumph. 
Motos 1.000 c. c. — l , Perrot, Terrat. 
Side-cars 600 c. c. — l , Minot, Triumph. 
Side-cars 1.000 c. c .—l , Berenguer, B. S. 

A. ; 2, Lannois, Indian; 3, Leroux, B. S. A. . 
Cycle-cars 350 c. c .—l , Doué, Colornbe. 
Cycle-cars 750 c. c. — l , Sandford, Sand-

f a r d ; 2, Marcel, Peugeot L. G. A. 
Cycle-cars 1.100 c. c — I , Breittenstein, 

/ . G- Sport ; 2, Felir, Felir-Spéciale. 
Coches 1.100 c. c .—l , Doré, Sénéchal. 

tsm». 
Grapo de motos en el control de Luzarches Los side-cars de 600 c. c. saliendo de Luzarches 

Fotos R o l 
S T A D I U M 



El record Barcelona-Madrid-Barcelona 

El automóoil Rochet-Schneider (equipada con caiburador Zenith, lubricado con aceite Fiske's y 
provisió de ruedas Rudge-Whitworth), que ha establecido el record Barcelona-Madrid-Barcelona en 
19 horas 48 minutos, según certijicado del Real Automóvil Club de Espana, demostrando su nunca 

igualada calidad y resistència Foto Badosa 

X T U E S T R O S amigos los sefiores don Ciuiller-
-i-> mo y don Manuel Bigas han querido de
mostrar que el coche Rochet-Schneider era 
un coche de calidad y lo han conseguido es-
pléndidamente, realizando una performance 
que es objeto de los mós calurosos comenta
ries en todos los circules donde se reúnen 
sportsmen y singularmcnte autemevilistas. 

La performance ha sido sencillamente la de 
batir y establecer el record Barcelona-Madrid-
Barcelona en 19 h. 48 m., yendo el coche pre-
cintado con todas las que exige la ley, por 
mandamiento y bajo la inspección del secreta-
rie general del Real Automóvil Club de Espa-
fia y de sus cempetentisimes cronometristas 
en Barcelona y en Madrid. 

El Rochet-Schneider, pilotado hàbilmenie 
per el experto conductor Mr. Augerot, que 
llevaba en calidad de mecünice al chauffeur de 
la casa senor Mestres, emprendió ruta hacia 
Madrid en la madrugada del martes 18 del pa-
sado, hora de las tres en punto, segi'in lo acre-
ditaba el reloj cronógrafo del senor Orampo, 
uno de los oficiales del R. A. C. E. 

A las 9 h. y 2 m. el Rochet-Schneider se 
plantificaba guapamente en la capital de Es-
pafia, siende cronometrade oficialmente a su 
llegada, y reemprendia Mr. Augerot la mar-
cha al cabo de una hora, después de haber re-
vituallado el coche y su persona. 

A las 10 y 48 minutos de la neche el Rochet-
Schneider hacia su entrada triunfal por la ca
rretera de Sans, siende recibido y certificada 
su llegada per el misme senor Ocampo, que 
recogió la heja de ruta entregada la neche an
terior, cemo documento histórice, ya que es 
la primera vez en la vida que un documento 
expedido a Barcelona es devuelto, visado y 
sellade en la Corte, a las 19 horas y 48 minu
tes de haber sido entregado en nuestra ciudad. 

He alií el record establecido merced a un 
Rochet-Schneider de fabricación francesa, 

que ha realizado esta performance, precintades 
por les delegades del R. A. C. E. el eje de-
lantero, motor, cambio de marchas, diferen-
cias, chassis, y que iba equipado con carbura-
dor Zenith, lubricado con aceite Fiske's y pro-
visto de ruedas Rudge- Whitwort. 

Merece los mús calurosos pldcemes el con
ductor del Rochet-Schneider seíïor Auge
rot, quien, desconociendo en absoluto ei país, 
se lanzó a la ventura por esas carreteras de 
Dies, muchas de ellas fangosas a causa de 
las lluvias, sin abandonar ni un solo instante 
el volante, ya que al inquirir nosotros noticias 
de los incidentes o accidentes ocurridos, nos 
dijo: Le f a i t n'a pas d'histoire. Madrugó, 
salió, llegó a los lejanos Madriles, se saturó 
del ambiente que se respira en las Ventas y a 
la neche dormia plàcidamente en la misma 
cama que abandonarà horas antes, habiendo 
realizado el viaje de Barcelona a Madrid y 
regrese en 19 horas y 48 minutos, sin que 
nada perturbase su acelerada marcha camino 
del triunfo y del éxito obtenido, de que parti-
cipan los seflores Bigas, les agentes generales 
para Esparla del Rochet-Schneider, a los que 
repetimos nuestra enhorabuena mas cumplida 
y entusiasta. 

Todos los elementos encarifiados con los 
progresos de la locomoción intentan acortar 
las distancias establecidas. 

Es realmente prodigieso que un coche de la 
alta calidad de un Rochet-Schneider, cons-
truido para recreo de magnates, establezca 
una performance tan extraordinària cemo la 
que relatamos, permitiende por primera vez 
desde que el mundo es mundo, que un docu
mento en el que estamparà su firma el senor 
Ocampo, vuelva por la ruta a sus mismas ma
nes, a diez y nueve horas y pico, habiendo 
sido visado en Madrid. 

íQué dirían nuestros abuelos si levantaran 
la cabeza? 
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Los autobuses ràpides 

• -• -: •••• • .: 

m m 

Ei primer autobús exprés de la íinea Passy-Bourse, al inaugurar el nueoo seroicio poto Rol 

A L hablar de autobuses no se crea seanios 
enemigos del tranvía; ese elemento utilí-

simo de transporte de viajeros nos encanta, 
pues lo consideramos insubstituïble dados sus 
módicos preciós, en relación a la extraordinà
ria cemodidad que proporciona, principalmente 
cuando los rails estan en perfecto estado de 
conservación y su material móvil reúne las de-
bidas condiciones de entretenimiento y limpie-
za; claro que ademàs de ello es imprescindible 
no se encuentren los asientos agujereados, 
funcionen las cortinillas, no llueva en su inte
rior los días de lluvia y los cristales cierren 
como es debido; entonces lo consideramos uno 
de los vehiculos mas agradables que existen, 
cuando no es un momento de gran aglomera-
ción. Pruebe el lector barcelonès un viaje 
Qracia-Ramblas, de diez a once y media de la 
noche, y si el asiento que le ha caído en suerte 
es perfecto, reconocera lo ven'dico de nuestra 
afirmación, prefiriendo el tranvía al coche mas 
lujoso, por tener mas luz, màs aire y, sobre 
todo, por el ambiente igualitario que en él 
predomina, este ambiente tap en moda en los 
modernos tiempos actuales. 

Tal es el tranvía como nosotros lo aprecia-
mos; pero la vida agitada de las grandes urbes 
ya no admite tanta bonhomie en sus concurri-
das arterias, relegàndolo a las calles poco 
conenrridas o a las carreteras circundantes, 
por atribuirle la culpa directa de los embote-
ïlamientos en las calles céntricas y toda clase 
de interrupciones ocasionadas por sus cables 
y trolleys. 

Con tan graves acusaciones, sancionadas 
por las opiniones concisas de los grandes téc-
nicos de la circulación, el tranvía queda desa-
huciado de los centros de las grandes ciuda-

des, habiéndolo sido ya de Londres y siguien-
do ahora en tal campana París, hablàndose 
muy en serio de sacarlo de los bulevares, y 
dentro de x afios seguiran Madrid y Barcelo
na, donde de los embotellamientos de Ramblas 
y Puerta del Sol, desgraciadamente es él el 
único responsable. 

iCómo substituir los beneficiós del tranvía? 
Con ómnibus, dirà el lector. Efectivamente, 
éstos son los llamados a ser sus directos suce-
sores; pero en los grandes centros también 
ellos producen interrupciones por su enorme 
volumen y continuas paradas. Se impone, al 
establecer las nuevas líneas, estudiar debida-
mente como precisa que funcionen, siendo una 
de las nuevas teorías que existan dos clases 
de coches: el de paradas frecuentes, con con
ductor y cobrador, j el llamado ràpido, que 
solo tiene como màximum dos paradas en su 
trayecto, quedando suprimido el cobrador por 
efectuar el pago el publico al conductor antes 
de emprender el viaje. Para ello, la única en
trada del coche se efectún por el iado del asien
to de dirección. De este ultimo modelo es el 
coche que reproducimos en esta pàgina, uno 
de los que estos últimos días han inaugurado 
las primeras líneas directas parisinas. 

Claro està que, hoy por hoy, no es proba
ble que el autobús-exprés circule por nuestras 
calles que, adoquinadas estilo siglo xix, son 
impropias para autos de rueda maciza. 

Resignémonos a esperar, mientras nos llega 
la hora del asfalto, si es que para aquella fecha 
no vive el inundo la hora del auto-avión. 

Que bien pudiera ser, dadas las lentitudes 
con que nuestros organismos comunales se 
semiadaptan a la evolución de las grandes 
urbes. 
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NUEVO INVENTO DE GRAN UTILIDAD 

I SALVA RETROCESOS " D U R A N " 
SABIDO es que los motores do explosión 

se ponen en marcha por medio de un 
arranque de manivela.con el cual seprodu-
cen las primeras vueltas del eje cigiiefial, a 
fin de provocar las primeras explosiones en 
los cilindros, que determinan la continua-
ción del funcionamiento del motor. 

Aun cuando dichos motores posean arran
que eléctrico, muchas veces precisa actuar 
con la mani vela, por estar màs o menos 

Número l . - A r b o l cigüeilal del motor. 
» 2.—Pasador del arbol cigiieital. 
» 3,—Mangnito de enchufe. 
» 4. —Tapeta donde va el trinquete que reliene 

el piilòn. 
» 5.—Pinón con cueilo excénlrico. 
» 6.—Tope (torrión). 
» 7.—Arandela. 
• 8.—Muelle espiral. 
> 8,—Manivela dc arranque. 
» 10.—Trinquete que retieue el pinón. 

descargada la correspondiente bateria de 
acumuladores; y siempre que se pone en 
marcha un motor manualmente, se corre el 
peligro de que ocurra un retroceso de la 
misma, conociéndose por experiència muy 
vulgarizada el gran número de accidentes 
que tienen lugar por tales motivos, ocasio-
nando frecuentemente roturas y luxaciones 
de brazos y munecas. 

El «Salva Retrocesos Duran" sirve para 

evitar los retrocesos de las manivelas con 
que se ponen en marcha los motores de ex
plosión, evitàndose con su aplicación, en 
absoluío,los accidentes antes mencionados. 

Consta el «Salva Retrocesos Duran» de 
un pinón dentado (5) con dientes de trin
quete, que se monta loco en el eje de la ma
nivela (9), cual pinón (5) lleva adicionado 
solidariamente un manguito que tiene prac
ticada una muesca que ofrece un perfil he-
licoidal o inclinado y otro perfil recto en 
sentido de las generatrices del manguito; el 
eje de la manivela (9) posee un índice o 
tope (6) que puede resbalar por dicho perfil 
inclinado. El eje de la manivela lleva en su 
extremidad el correspondiente enganche 
dentado (3) para acoplarse con una claviia 
(2) del íirbol cigiiefial (1), cuando se empuja 
el citado eje de la manivela, venciendo la 
acción de un resorte de compresión (8) que 
tiende a mantenerlos desacoplados. Un trin
quete (10) dispuesto con su eje en un punto 
fijo, sirve para retener el retroceso del pi-
fión dentado cuando por azar retrocede el 
cigiiefial y retrocederia la manivela; enton-
ces queda fijo el manguito unido a dicho 
pinón y el eje de la manivela viene obliga-
do a deslizarse por consecucncia del resba-
lamiento del índice de dicho eje sobre el 
perfil inclinado o helicoidal de la muesca 
del manguito, y se desacopla el enganche 
rotativo de la clavija del cigüeiïal, quedan-
do parada la manivela, sin seguir el movi-
miento de retroceso que se habia iniciado 

En el dibujo y fotografia adjuntos se re
presenta un caso de ejecución del «Salva 
Retrocesos Duran». 

Figura número 1. indica la posición para 
poner el motor en marcha. 

Figura número 2. Posición de la manivela 
después del retroceso. 

Figura número 3. Àutomóvil Fo rd equi-
pado con el «Salva Retrocesos Duran*. 

•me** 

F i g u r a n.0 3 
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I Samitier, en mo de sus clúsicos saltos, arrebata el balón a Zamora 
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L l o v e r a a l i a y 
C L domingo, dia 23, puede ser con- y i 

siderado como fecha trascenden- ror 
tal e instructiva para el futbolismo SUÍ 
espaiiol. ret 

En efecto, en las dos regiones mas 
característica y tradicionalmente fut- dií 
bolistas de Espaiia, esto es, en Gata- eq 
luria y en las Vascongadas, se juga-
ban dos partidos de esos que se ha sic 
dado en Uamar partidos cumbre; allà bn 
las dos reales guipuzcoanas, casi re 
iguaiadas en puntuación, se disputa-
ban el campeonato de aquella provin- tri 
eia, en tanto que aquí, el Espanol y 
e! Barcelona, los detentores de la 
màs alta puntuación, iban a debatir 
el pleito del campeonato catalón. 

Guipúzcoa solicitó el mejor de 
nuestros àrbitros y nosotros pedimos 
el mejor de los órbitros de las Vas
congadas. 

Y mientras allà fué nuestro Llove
ra, aquí nos llego su Serrano. 

Llovera representa la última pala-
bra de la naciente evolución del fut
bolismo cataldn, a base de juego com-
binado. desprovisto de brutalidades, 
y aun de simples brusquedades. 

Serrano es la encarnación genuina 
del tradicional juego vasco, a base 
de «fúria», de ciega impetuosidad. 

El intercambio de àrbitres no podia 
dar otro resultado del que dió. 

Allà el juego se desenvolvió noble-
mente, limpiamente, correctísima-
mente, y la actuación de nuestro Llo
vera mereció los aplausos unànimes 
y la felicitación de los dos bandos 
contendientes. 

Aquí el partido no pudo terminar 

Aqui dió fln el sainete... iPerdonad sus muchisinias faltas!—Planas y Zamora, en pos de Serrano, implori 
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: r r a n o a c a 
y otros luchadores protesta-
i decisión arbitral dando por 
ido el encuentro a los cua-
pico de minutes de juego. 
:1 público, entusiasta y parti-
uvo aplausos para los dos 
y para el juez. 
blico de aquí, también entu-
y también partidista, armó 
colosaies contra los jugado-

)ntra el arbitrador. 
iablemente, pues, Llovera 
y Serrano fracasó. 
, a mi entender, mús que un 
de Llovera y un fracaso de 

j , lo acnecido en dicho dia fué 
o de un sistema de futbol que 
el hundimiento de un futbol 

mlista. 
riunfó Llovera por ser Llove-
j por llevar ai campo irundarra 
la y noble tendència del futbo-
ie Catalufia, a base de correc-
, base de arte y de limpieza. 
) se hundió Serrano, sino el futbol que repre
sa, cimentado en la carga dspera, en el puntapié 
iptico, en la embestida cerril; futbol de primiti-
, futbol de inconsciència, futbol de «Amberes», 
de «fúria espaflola» que no sirve para nada en 
i pisa el campo un drbitro que sabé liacer cum-
)S reglamentes, como quedó bien probado en 
ibes, como había sido ya demostrado en Milàn. 
bràn sacar la Federación Lspanola y el Colegio 
na] de Arbitros las deducciones beneficiosas que 
ha memorable del 23 de noviembre les brinda? 
cho me temo que no, a juzgar por la hostilidad 
ne la vibrante campafla emprendida por el senor 
iondo —uno de los mas grandes y firmes presti-
futbolísticos del Norte — ha sido acogida por la 
>ría de los deportistas nortenos cuya mentalidad 

El guardamela nacional falla el atrape de la pelota en un tiro libre de Piera 
a consecuencia de la carga de Saprisa a Paulino Alcàntara 

tradicionalista encarna el sefior Serrano al arbitrar, 
Berraondo quiere que el deporte norteflo —y el 

espanol, en general—se purifique y cientifique. 
Quiere que el juego se humanice y advenga artístico 
Quiere, en una palabra, que se modemice, porque 

comprende, después de haberpresenciado la Olimpíada 
y meditado sobre ella, que lo nuestro no es futbol ni 
ha de llevarnos a grandes éxitos internacionales. 

O triunfa la tendència representada por Llovera v 
patrocinada por Berraondo y por nosotros, o sigue en 
pie el tradicionalismo de la «fúria» que tan admirable-
mente encarna el sefior Serrano. 

Si lo uno, podremos aspirar a poseer un futbol inter-
nacionalizable. Si lo otro, habremos de resignarnos 
a un futbolismo casero y raquítico. 

ENRIQUE GUARDIOLA 

absolución de Samitier.—Plattko, Forns y Planas esperan la última palabra del arbitro Sr. Serrano Fotos cia-et 
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IX Prueba por Equipos del R. f i . C de C 

El equipo morado, Iriímfante, premiada con Copa de plata, integrada por la habilisima LiH Alvarez 

PRIMERO. Equipo morado: 
Error total: 1 minuto 48 segundos. 

SEQUNDO. Equipo ro jo-amarí l lo : 
Error total: 3 minutos 17 segundos. 

Manuel Teixidor, motoc ic le ta/ /ar /^-Da- Juan Seliarés, motocicleta Ha r l ey -Da-
vidson. 

Pedró Camats, side-car A. C. E. 
Lilí Alvarez, autociclo Peugeot. 
Juan Jover, ídem ídem. 

oidson. 
Joaquín Figuerola, side-car ídem. 
José Ullés, autociclo Octo. 
Antonio Oliver, ídem ídem. 

El equipo verde (medalla de cobrej, partiendo de Vich. — El equipo blanca, que obtuvo medalla 
de plata. — Tres companeales del equipa amarillo, premiada con medalla de plata. — b l equipo 

negra, que se clasificó en séplimo lugar 
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Macaya, el. ex-equo del Campeonato, aranando un oiraje en Rellinós, con su Indian. — Én Vich: 
Aguardando el momenlo de la salida. En segundo termino, Li l i Aloarez. — Don Fernando Coma, el 
presidenle del R. M. C. C , dando un bello ejemplo de deportioidad con sa Hèrcules. — El Lancia del 
amigo Bueno, con redactores de STADIUM a bordo. — La gentil Li l i Alvarez al oolanlé de su Peugeot. 
Un cenidisimo oiraje de Plana, cerca de Ubach, con D. F. P. — E l grupo que capitanea Ala con su 
Douglas. — Pasando La Rabassada en orden de batalla. En primer término, el Peugeot de Baró 

TERCERO. Equipo blanco: 
Error total: 3 minutos 55 segundos. 

Juan Perpinà, motocicleta B. S. A . 
Ricardo Escaler, ídem Harley-Dauidson. 
Vicente Carrión, side-car ídem. 
Cayetano Alegre, autociclo Cítro&n. 

CUARTO. Equipo arnar i l lo: 
Error total: 4 minutos 15 segundos. 

Nilo Masó, motocicleta New Imperial . 
Salvador Brocà, side-car Harley-Dauidson. 
Baudilio Roca, autociclo Renault. 
Adolfo Subirana, ídem ídem. 

QUINTO. Equipo blanco-negro: 
Error total: 7 minutos 25 segundos. 

Ignacio Faura, motocicleta B. S. A. 
José Buxadé, ídem ídem. 
Julién Bigorra, side-car ídem ídem. 
Arturo Qastón, autociclo D. F. P. 

S E X T O . Equipo oerde: 
Error total: 7 minutos 39 segundos. 

Antonio Ala, motocicleta Douglas. 
Alfonso Andreu, ídem ídem. 
Pablo Aixelà, side-car Triumph. 

Francisco Arderiu, autociclo Sénéchal. 
SÉPTIMO. Equipo negro: 

Error total: 50 minutos 32 segundos. 
José Boada, motocicleta Harley-Daindson. 
José M. Muntanola, ídem ídem. 
Juan Boada, side-car ídem. 
Manuel Baró, autociclo Peugeot. 
Con arreglo al reglamento le corresponden 

al primer equipo clasificado cuatro copas de 
plata; al segundo, cuatro medallas de oro; al 
tercero y al cuarto, cuatro medallas de plata a 
cada equipo, y al quinto, cuatro de cobre. 

La nota agradable de esta prueba, organi-
zada como es costumbre con el celo y cuidado 
peculiares en el Real Moto Club de Cataluila, 
la constituyó la participación triunfal de la 
eminente raquetista senorita Li l i Alvarez, que 
integró el equipo vencedor y que con mano 
maestra dirigió su impecable Peugeot, dejan-
do por la ruta una estela de maravillosa sim
patia con su ciència inigualable y con su son-
risa màgica, peregrina. 

KANT 
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Regatas a vela en Barcelona 

£"/ Gira da V, rfe rfo/i Eusebio Berírand, vencedor en la prueba de los siete metros. — El Rigel, de 
don Santiago Amat, primero de la prueba Hispània 

EN el amplio programa que anualmente ela
bora el Real Club Marítimo, figuran las 

regatas nacionales para las series de 7 y 6 
metros y los Hispanias U y Z. 

La organización es siempre excelente: esto 
no cabé consignarlo, es sabido. 

En e^as regatas participan los mejores ele-
mentos de nuestros dos clubs marítimes y es 
tan grande el afàn de vèncer en ellos, que 
frecuer.temente se establecen los empates. 

En el que se produjo entre el Giralda V y 
el Cigne, venció el Giralda V, de don Euse
bio Bertrand, patroneado por Pedró Pi. 

En la regata de 6 metros el triunfo corres-
pondió al Rassiola, del sertorllla, patroneado 
por Roura. 

El Rigel, de don Santiago Amat, clasificó-
se primero en la sèrie de los Hispanias, que-
dando por deshacer el empate establccido 
entre los de sèrie Z, Culip y Mar ia de. l 'En
carnació. 

Las luchas entabladas entre nuestros yacht-
men han resultado verdaderamente espléndi-
das, contribuyendo con ello a que sea consi
derada nuestra rogión como la primera de 
Espafla en esa matèria. 

i 

Sugestivo aspecto de una interesante fase de las regatas 

El balandra Rassiola, de don Vicente Illa, ganador de 
la regata de seis metros Fotos Vela 
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Carrera ciclista Valencià-Castellón-Valencià 

1 
Llegada trlunfal de los ciclistas a Castellón. — Paso de los corredores por los puentes de Sagunlo 

VALENCIÀ, la esplendorosa capital levanti-
na que fué foco de potentes voluntades 

puestas generosamente ai Servicio del ciclis-
mo, demuestra de nuevo sus entusiasmes y se 
une una vez màs y de un modo eficaz y bri-
llante a ese movimiento halagador que se ope
ra en las rutas de Catalufia, de Castilla la Nue-
va, de Quipúzcoa, de Vizcaya, etc. 

El domingo pasado, dia 23, organizada por 
los redactores deportivos de E l Mercant i l 
Valenciana, se ha llevado a eíecto una gran 
carrera de fondo en carretera, con la coope-
ración de los «ases» tales como J. Bautista 
Llorens, Telmo Garcia, Saura, Janer, Alegre, 
Saus, Antón, etc, representantes de diversas 
regiones. 

El dfa amaneció muy encapotado. Partieron 
los corredores con Havia, encontrando a ratos 
fangosa la carretera. Menosmal «que el polvo 
no nos molesto durante el camino», dice un 
cronista; quedando una vez m&s demostrado 

De vuelta para Valencià, los corredores comieman a [orzar el tren 

que no hay mal que por bien no venga. Pei o 
la lluvia no impidió que un público àvido de 
presenciar estàs grandes manifestaciones se 
situase en la carretera, en los puestos sefla a-
dos para el viraje y para la meta, sobre toco. 

A Castellón llegaren: 1.°, Llorens; 2.°, Gar
cia (J.); 3.°, Ferris; 4.°, Quiles; 5.°, Saura. Ja
ner y Alegre formaren en 7." y 8." lugar. 

A la ida y a la vuelta se hize a Llorens, en 
Villarreal, su pueble natal, una enorme ova-
ción. 

Cruzaron la meta en Valencià, cubiertes los 
130 kilómetres: 1.".Telmo García, de Madrid, 
en 5 h. 21 m. 32 s.; 2.°, F. Gómez,de Valen
cià, 5 h. 21 m. 38 s.; 3.0,J. B. Llorens,de Vi
llarreal; 4.°, J. Janer, de Barcelona, 5 h. 22 ni. 
2 s.; 5.°, J. M. Saus, de Reus; (5.0,J. Orozce, 
de Valencià; 7.°, P. Saura, de Villarreal; 8.", 
M. López, de Madrid; 9.°, M. Munoz, de Ma
drid; 10.°, J . Carratalà, de Valencià. 

La lucha per les primeres puestos quedó re-
ducida a la vuelta de Castellón 
a Valencià entre García, Gó
mez, Llorens y Janer; este ul
timo pinchó y velvió a tomar 
contacte en Almenara. 

Al llegar al puente de Serra-
nes chocaren y cayeren Janer 
y Llorens, y elle permitió cue 
escaparan sus dos centrincan-
tes. 

La carrera ha censtituído un 
éxito grandioso, per le que 
cabé felicitar a los organiza-
dores, nuestros amiges de E i 
Mercant i l Valenciano, a los 
que deseames no decaigan en 
sus entusiasmes. 

El publico, cada dia màs le-
portivo, ha seguido con gran 
interès el desenvolvimiento de 
esta prueba ciclista verdadtra-
mente brillante. 

Fotos Vidal 

S T A D I U M 



La carrera ciclista Copa Faura, para neófitos 

La salida El vencedor 

MÀS aún que como nota interesante de la 
Copa Faura, que constituyó un éxito 

para el veterano inciador de la carrera, don 
Àngel Faura, aquel propulsor del ciclismo, y 
para la Unió Sportiva de Sans que la llevo a 
cabo cor. su acostumbrada organización, cree-
mos digna de traer a estàs pàginas una carre
ra que, reservada a neófitos y tercera catego
ria y con premios relativamentc modestos, re
unió uiiíi inscripción de 150 corredores, de los 
cuales tomaron la salida 116, realizóndo^e un 
promedio de 35 kilómetros por hora. 

Y damos esta nota como reflejo del gran 
desarrollo que el ciclismo deportivo viene al-
canzando felizmente en Catalufla merced a los 
esfuerzos de las entidades y generoso des-
prendimiento de entusiastas aficionades, que 
es de desear prospere. 

Quieres presenciamos la fe y el noble entu
siasmo con que aquel pelotón de jóvenes ci-
clistas tDtnó la salida, siguiendo después, con 
fírmeza. con inquebrantabletesón, las vicisitu-

des y las fatigas del recorrido, hemos de sen-
tirnos alentados ante el porvenir de nuestro 
ciclismo que, lejos de decaer, se intensifica y 
fortalece dia a dia. 

Quienes comprondan lo que representa, 
para neófitos, el promedio notable logrado en 
la prueba en ruta y adviertan el número de 
concursantes que desempefíaron airoso papel 
desde el comienzo hasta el final de la jornada 
de la Copa Faura, habràn de comprender que 
el plantel de ases con que cuenta Catalufla 
està llamado a seguir desempefiando un bri-
llantisimo papel en la historia de nuestro ci
clismo. 

La veterana y benemèrita Unió Sportiva de 
Sans puede agregar, con orgullo, a su largo 
e interesante historial, esta nueva demostra-
ción de sus altas dotes organizadoras, y el 
seftor Faura puede sentirse satisfecho de ha-
ber contribuído desinteresada y noblemenle 
al fomento del ciclismo, deporte para él fa-
vorito. 

El pelotón de cabeza en el puente de Molins de Rey 

S T A D I U M 
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I tàl ia y Àustr ia empa tan en Mi lan 

Un ataque del de!ante austriaco y una parada, con caída, de De Pra 

Un momento de peligro frente a la meta austríaca 

S T A D 1 U M 

Fotos S t razza 



Exhibición de base-ball en Colombes 

Situación del golpeaclor o boteador y del juez de tiro al iniciarse una Jugada del deporle favorita 
en los Estados Unidos 

El boteador despnés de un buen golpe pretende ganar la segunda base 

Las 'múDenas» — y sus suplentes — del Bas Blanes, de Chicago, y del Geants, de Nueva York, 
que han hecho una exhibición en el Estadio de Colombes Fotos Rol 

PROBABLEMENTE con vistas a la pròxima gustado a los técnicos, pero no ha causado, al 

Olimpíada, los norteamericanos han envia- parecer, frio ni calor en el publico, 
do a París dos de sus buenos equipos de base- Si se abriese un plebiscito sobre la inclusión 
ball para que diesen unas exhibiciones de aquel del base-ball en las Olimpíadas venideras, nos-
emocionante deporte en el Estadio de Colom- otros, sin titubeos, votaríamos en favor de tal 
bes. El juego favorito del publico yanqui ha inclusión. 

S T A D l V M 



E L D E P O R T E E N S O L F A 

litre 

R E C O R D NO H O M O L O G A D O 

— / Vaya una gran cosa !... i Qué dirian si sa-
piesen que yo vacio uno cada cien metros P 

(De Callaud, en Le Merte Blanc. París) 

N U E V O D E P O R T E Y A N Q U I 

Motoristas contra peatones. 
(Del Life, New-York) 

- • - v w - * * * 

— <;¥ por una copa tomarse tanto trabajo? 
Yo me gano oarias jugando al dominó y no me 
canso tanta. 

(De E s p a n t i Spor t iva , Madnd) 

G U Í A E X P E R T O 

El-conductor, al que va detras : — i Qué frio hace ! 
— No consultes mas el plano j Si conoceré yo — Clam. d A quién se le ocurre venir a jugar 

el camino!... „ a l Polo? 
(Del Péle-Méle, París) 

S T A D I V M 
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Esta admirable cubierta 

t i p o " C u e r d a " 

en cuya superfície de rodaje 
destacan las 

C r u c e s d e M a l t a 

es la actual producción de 

N a c i o n a l P i r e l l i 

S T A D I U M 



AUÏOHÓVIIES 

OCIO 
i 
I Agencia general para Espana 

Auíomóvíles OCTO 

T A R R A S A 
T E L E F O N O 6 3 2 1 

EN V E N T A A N O X I X 

L ' A N N U A L 
19 2 4 

A N U A R I O U N I V E R S A L D E 
L A I N D Ú S T R I A A U T O M Ó V I L 

E d i t a d o e s p e c i a l m e n í e 
p a r a los Agentes, los Co-
merc ian les y l o s Cons
t ructores de Au tomóv i les 

1.360 m u \ de M m m y docoineDios 

Prec io de l e jemp la r , en -

c u a d e r n a d o : 2 5 f rancos 

222, B o u l e v a r d Pere i re - PARIS 
. Te lé fono : W a g r a m 30-79 = 

T O D O S L O S 
A U T O M Ó V I L E S 

DIRÍJASE A 

C r é d i t o C o m e r c i a l 

P A R I S O T Y C . Í A 
Plaza Cataluna, 9 : B A R C E L O N A 

Facilidades de pago en 

D O C E M E S E S 
V E N T A P A R A T O D A E S P A N A 

Las mismas facilidades para c o m ' 
pra de Autocars, Camioncs, TraC' 
torcs y Maquinar ia Agr íco la : M o ' 
tores, Tr i l ladoras, Amasadoras. e tc 

E r n e s t W i t t y & C o . 
Aragón. 259-261 : Telét. IQU-A : Barcelona 

Articules para todos los Sports 

i » 
•Br OTIWmnWiliW 

TENNIS. Raquetasy Pelotas Slazenger» 
F O O T - B A L L : Balones Globe Improved 

El rutboi en 1923 -1924 
por JOSÉ M . a MATUOS 

•J P R E C I O : T R E S P E S E T A S 
S T A D I U M 
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La Copa de los illpes 

(agosto ae 1024) 
es ganada, como en 1923, por los coches 

iiiÉyiiiiÉiiiiMyiiiMiiiiÉti''^liimil^ll^ll^ll^IMII^|MUM|11 

la mas dura prueba automovilista del afio. 
2.800 km. de recorrido por las 15 monta-
nasmas altas de Europa, clasificàndose: 

I,0 absoluto: COFFANI, sobre O M 
Categor ia 1.50» c. c . 

I .0 Danel l i sobre O M 
Categor ia oficial Mi l i tar 

1. " Capitàn Papa sobre O H 
2 . » » Torti » O M 
3 . ° Comandante Graífi . . » O M 
Codes y tbassis 4 y 6 cillnilros disponibles para enlraga en si atio 

F. de A. Pnié 
CÓTCeSa, 302 /entre P. Gracia y Kbla. Cataluha) 

A . C A S A i U A N A 
A c c e s o r l o s p a r a F O R D 
•i =— . - — 

Distribuïdor general en E s p a n a de la 

A P C O M f g . C o . 
Botones contacte bocina, silenciadores varil las di-
recetón y tirante, niveles aceite, grapas carter su-
pletoiias, saca-ruedas, desmonta-volantes, des-
monta-soportes ballesta, brazos soporte dirección, 
l laves para cuarta biela, lubricador aceite, limpia 
parabnsas, cargador bateria, escape-libre, e t c , etc. 

L O S 
Q U A 

A M O R T Í -
D O R E S 

A P C O 
son "insustituibles para 
el coche F O R D . Puede, 
en las malas carreteras, 
dar toda la velocidad a 
su coche sin temor al-

guno 

CON L O S F R E N O S 
A O O 
tiene una verdadera se-
guridad en su F O R D . 
Funcionari indistinta -
mente con el pedal y la 
palanca - mano sobre 
los lambores de las 

ruedas posteriores 

Gran casa especial para la venta 
de toda ciase de accesorios para 

Automòviles y Ciclos 

ESPEC1ALIDAD EN ÚLT1MAS 
NOVEDADES DE PARÍS 

Ramb laCa ta l una , 24 - Tel .2182-A 
B A R C E L O N A 

iwiiwnwiwMii iwi inwiiw 

E l c a r b u r a d o r 

S O I . 
PROPORCIONA E L MAXIMUM D E 

ECONOfWlfl - RENDIiMIENTO 
B E N C I L L E Z - E L A S T I C I O A O 

Raduzca su consumo de gasolina, aumentando • 
la vez la fuerza de su coche 

P R U E B A GRATIS 
A todo ei que lo solicite le romitiré por medlaolón 
de su garagista, un S O L E X , con facultad de de-
voluclón si la prueba no resulta a su entera sat is -
facción ( P a r a més detalles consulta a su proveedor) 

V E N T A A L POR MAVOR 

A V I A C I Ú N 

MOTOCICLISMO 

AUTOMOVIIISMO 

C I C L I 5 M 0 
BARCELONA-Rose l lón , 192 

MADRID - Fernéndez de la Hoz, 17 

S T A D I U M 



A u t o m ó v i l e s y C a m i o n e s 

Austin 
Moon 

Maxwell 
T r a c t o r e s A - ^ ^ é l 

A g r í c o l a » 1 1 1 1 

C O R T I N A Y E S T E V E 
M a l l o r c a . 231 . B a l m e s , 96 - T e l e f o n o 1 1 0 2 - G : B A R C E L O N A 

/ 7 
C a r r e r a d e " E l M e r c a n t i l V a l e n t i a n o " 

Campconato Regional : Copa "El Mundo Deportivo" 

1° 
! • Llorens 

sobre 

NEUMATICOS 
LTA 

B i c i c l e t a B E N E D I D 

KLEIN Y O Princesa, 61 Barcelona 
t T A D I U M 



AUTOMÓVIL SALÓN 
MADRID 

A l c a i d . 8 1 
L a g a s c a , 1 0 3 

B A R C E L O N A 
Trafalgar, 52 : Plaza Catalana, 18 

Diagonal. 429 

VALENCIÀ 
Paz. 33 

Salvador Giner, 23 

I 

REPRESENTANTE DE LAS ACREDITADAS MARCAS 

STUTZ, BERL1ET, M1NERVA j ; BUGATTI 
Camiones, Camionetas, Omnibus y Autocars 

BERLIET y FEDERAL 

Molocicletas 1NDIAN 

Tractares Agricolas CLETRAC tipo íanque 
y toda clase de apatatos aplicables a los mismos 

Nenmaticos de las mejores marcas 
Recambios, Accesorios, Ariiculos de viaje y sporl 

Ta l le r de repa rac ión y cons l rucc ión de toda clase de p iezas 

A n u n c i e en S T A D I U M 
Un nuevo éxito de 

AIVIIL-OAR 
Carrera de R e g u l a r i d a d del R e a l Moto Club de C a t a l u n a I 19 octubre 1924 

Cuatro coches A M Í L C A R se inscriben en la categoria neófitos y 
obtienen c u a t r o m e d a l l a s d e o r o alcanzando la mejor velo-

cidad en el kilómetro lanzado 

J . Alvarez y C", S. en C. P r o v e n z a , n ú m . 1 8 S 
B A R C E L O N A 

Talleres Mecanicos 
o a s i i v i i r o 

Calle de Sepúlveda, nums. 86 y 88 

especiales para reparación de automóviles, 
motores marinos, industriales y de aviación 

Teléfono 1950 - A B A R C E L O N A 
Construcción de piezas para autos de todas marcas : Instalaclones eléctrlcas para automóviles y su 

reparación : Sección especial de cementaclón y rectificado 

S T A D I U M 



Carrera de Veteranes del S. C, C. 
C a t e g o r i a 3 0 a n o s 6 2 k i I ó m e I r o s 

1. ° 
A. SANMADINI, a un promedlo de 33 kilómetros por hora 

2. ° 
V. S A N M A R I N I 

A m b o s s o b r e l o s i n v e n c i b l e s • 

UZAROLOPEZI 
• 

R a m b l a d e C a t a l u n a . 111 : T e i é f o n o 9 8 5 - Q : B A R C E L O N A S 

Annuaire Général 
de r Automobile 1 Q 2 4 
et de la Vélocipédie •• 
Estos Anuarios, indispensables a todo comerciante que trate en AUTOMOVILISMO 
y CICLISMO, se redactan de nuevo atio tras ano, aumentados considerabilísima-
mente, puestos absolutamente al dia, con indicaciones exactas de todo el mundo 

Precio de cada volumen: 25 f rancos 

PUBLICADOS POR LA SOCIEDAD ANÒNIMA DE L1 ÀNNUAIRE DU COMMERCE 

D I D O T - B O T T I N 

1, rue Villatet-de-Joyeuse : 38 bis, avenue de la Grande Armée 

Informes, venta y anuncios en Barcelona: STADIUM : Balmes, 54 

lUHIIillill.IMMMI: 'IMI ni'iiimiimmiíimMimiiiMimii 
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L a ú n i c a que sin ser americana 

se venc e en os E s t a d e s U n i d o s 

Reflexiónelo antes de comprar 

y 
* • , ' : Í. • ; 

i 

CAMPS & PLANA 
(SECCIÓN B.) 

Rambla Catalunà, 41 : Teléfono 4588-A 

BARCELONA 

S T A D I U M 



Para quedar satisfecho 
montad DUNLOP 

A L ' C O M P R A R " D U N L O P " . P U E D E ,VD. i E S T A R S E G U R O : | D E 
H A B E R C O M P R A D O UN N E U M A T I C O " C O N S T R U I D O E X P R E -
S A M E N T E PARA E L T R A B A J O Q U E HA D E D E S E M P E N A R " 

" E L T R A B A J O " E N M O T O C I C L I S M O E S MUY D U R O , E X I 
G I E N DO UN N E U M A T I C O C O N S T R U I D O A PROPÓSITO"PARA 
R E S I S T I R " 

N E U M A T I C O S 

D A N M A S K I L O M E T R A J E 

A M E N O S C O S T E P O R K I L O M E T R O 

S O C I E D A D 
M A D R I D 

E S P A N O L A D U N L O P S A. 
B A R C E L O N A 

E M P L E E VD. 
A C C E S O R 1 0 S 

DUNLOP 
Son d e gran 
utilidad y con 
cl los evitarà 
muchasmolcs-
tias propias 
del motoc i -

clismo 

LA HISPANO Sim 
acaba de conseguir en Iprèss, con 
sii nuevo motor de 450 caballos, la 
Copa de Velocidad BEAMONT, 
el Record mundial de los 300 
kms. y ademàs el de los 500 
con lo que LA H1SPANO-SU1ZA 
de ten ia ac tua lmente los 
Records de Velocidad de 
300, 400 y 500 kilómetros 

LA HISPAN0-SIIZA 
FÀBRICA ESPANOLA DE 
AUTOMÓVILES Y MO
TORES DE AVIAC1ÓN 
CARRETERA DE RIBAS, 279 
T EéL É F O S O . 8 5 8 0 
B A R C E L O N A 



ELIZÀLDE 
FÀBRICA ESPANCLÀ DE AUTOMÒVILES 

i 
i 

El automóvil ELIZÀLDE es el co-
che excelente; su fabricación se 
realiza por los medios mas per-
fectos y con los mejores mate-
riales conocidos y sus piezas son 

íniercambíables 

i El ELIZÀLDE no esta construído 
con e l fin de competir en p re 
ciós con oiras marcas: e lprec io 
de compra es elevado, p e r o se 

paga a su valor rea l 

Visiten los talleres ELIZÀLDE y 
comprobando su pertecta organi-
zación le otorgaràn su confianza 

wwiinnninniuM.f- •.:M«inaKtiiwnw 

A. E L I Z À L D E 
P a s c o S a n J u a n , 1 4 9 : B a r c e l o n a 
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